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apresentação 7 

Da-se o nome de "Sistema de Produção" ao conjunto de praticas preconizadas pa- 
ra determinado nivel de tecnologia, de modo que as operações recomendadas se- 
jam as mais adequadas para se obter o rendimento previsto. O Sistema de Produ- 
ção para ser viável leva em conta as recomendações da pesquisa. os níveis de co- 
nhecimento dos produtores e as condições da propriedade e da região. 

Nas regiões do Triângulo Mineiro, Alto Paranaiba e Paracatú. no entanto, os pro- 
dutores de soja são empresários com alto nível de tecnologia e mecanização dirigi- 
das e3 cultura, passando o fator solo a ser uma variável determinante do número de 
sistemas de produção. 

Nesta publicação apresenta-se o resultadodo encontro realizado dias 15 e 16 de ju- 
nho de 1976 em Uberaba-MG. com a finalidade de revisão dos Sistemas de Produ- 
ção elaborados em 1974 e contidos na circular no 1. Os Sistemas cont;dos nessa 
circular são v6lidos para os municipios produtores de soja das regiões fisiográficas 
do Trihngulo Mineiro, Al to Paranaíba e Paracatú 

O êxito deste encontro deve-se a dedicação dos produtores, pesquisadores e agen- 
tes de assistência tbcnica que nele tomaram parte. Os resultados são oferecidos As 
instituições tbcnicas participantes dos trabalhos a f im de que possam estabelecer 
estratbgias de transferência das tecnologias recomendadas. 



Este  s is tema destina-se a solos de baixa fertilidade, in -  
c l u i ~ d o  ce r rado  de pr imeiro  ano, explorados por produtores com 
espir i to  empresa r ia l  e que possuem in f raes t ru tu ra  para a total 
mecanização da cultora da soja.  

O rendimento medio previsto para es te  s is tema de produção 
é de 1 080 quilos por ha. 

a) Calagem e adubação de correção: 
Ret i ra r  amos t ras  de solo para  análise qu;mica e e m  função 

dos  resultados efetuar a calagem e adubação de cor reção .  

b) Preparo do solo: 
Consiste em,uma a ração  profunda e duas  gradagens,  sendo a 

p r imei ra fe i t a  apos a a ração  e a segunda na epoca do plantio. E m  
so los  cobertos com vegetação de ce r rado ,  proceder a l impesa 
mecanica e poster ior  catação das  ra izes  res tan tes .  Antes da 
a ração  combater a sauva e o s  cupins. 

C) Conse~ação de solo: 
No combate à erosão,  a ssoc ia r  a s  prá t icas  mais  recomen-  

dadas,  levando e m  conta o tipo de solo e a declividade. 
E m  cer rabo  recem-desbravado en le i ra r  os  res tos  vegetais 

e plantar e m  nivel. 

d) Plantio e adubação: 
Realizar e s t a s  duas prá t icas  e m  uma Gnica operação. pelo 

uso de semeadeira-adubadeira ou plantadeira-adubadeira t ração 
mecanica,  ajustando-a para o espaçame?to e a dosagem de adu-  
bo de acordo com a s  recomendações tecnicas .  Antecedendo a s  
operações de plantio e adubação proceder o teste de germinação 
das sementes .  

e) Controle de ervas daninhas: 
Utilizar cultivos mecânicos e/ou qu;micos, nas épocas cer; 

t a s ,  para evi tar ,  concorrencias com a cultura.  P a r a  solos r e -  
cem-desbravados proceder a catação (cor te)  das  rebro tas  a s -  
sociada com capinas manuais. 



f) Combate às pragas: 
P o r  me io  de pulverizaçÕes, combater  o s  focos  que s u r g i r e m  

na lavoura,  utilizando o s  inse t ic idas  m a i s  indicados. 

g) Colheita: - , 
F a z e r  a colheita mecanica e m  epo,ca oportuna utilizando c o -  

lhedei ra  do tipo combinada.  

1. Analise de solo: , 
R e t i r a r  a m o s t r a s  de solo e envia-las aos  labora tor ios  para  

aná l i se ,  e n t r e  o s  m e s e s  de maio  e ju lho.  T o m a r  de 5 e m  5 hec -  
t a r e s ,  uma a m o s t r a  compo,sta de 8 a 10 amostra: s imples ,  numa 
profundidade de 0-25 cent imetros .  E m  grandes  a r e a s ,  desde que - 
o t e r r e n o  se ja  homogeneopode-se cole tar  uma a m o s t r a  compos-  
ta  de 15 a 20 a m o s t r a s  s imples  e m  cada 20 h e c t a r e s .  

2. Calagem e adubação de correção: , 
Aplicar toda a dosagem de ca lca r io  recomendada pelo labo- . 

r a to r io ,  90 dias an tes  do p?antio, observando o seu  PRNT e e f e -  
tua r  a incorpor?ção a t r a v e s  de uma a r a ç á o .  Dar p re fe rênc ia  a o  
ca lca r io  "dolomitico". 

P a r a  a adubação de c o r r e ç ã o  ut t l izar  100 kg de P2O5 por 
hec ta re  na fo rma  de fosfatos de Araxa ,  Termofosfato ou super ;  
fosfato s imples .  A incoreora5ão do fer t i l izante  fosfatado devera  
s e r  fei ta  por ocas ião  da ult ima gradagem que antecede o plantio. 

3. Preparo do solo: 
Efe tuar  uma a r a ç ã o  de 2; a  25 cent;metros de,profundidade 

c o m  a r a d o s  de disco,  logo apos a aplicação do ca lca r io  e e m  s e -  
guida uma gradagem.  , 

P a r a  t e r r e n o s  recem-desbravados  proceder  a ca tação de 
ra:zes utilizando catador mecanico  ( s i scador )  e  complementar  - 
c o m  cataçao manual .  

Às  véspe ras  do plantio apl icar  e m  toda a á r e a  o fert i l izante 
fosfatado e fazer  uma segiinda g r a d a g e m p a r a  incorporação e f a -  
c i l i ta r  a  semeadura .  

Antqcedendo a a r a ç ã o  combater  a s  formigas  e cupins usando - 
o s  defensivos exis tentes  no mercado,  levando e m  consideraçao a 



umidade do solo. E m  solos secos  uti l izar "iscas" e para  solos 
umidos aplicar formicida gasoso.  

4. Conservação de so!o: 
Associar  a s  pra t icas  de conservação de solo rec'omendadas 

( ter raceamento r plantio e m  nivel) levando e m  consideração o ti- 
po de solo e a decliyidade. 

E m  cer rado  recem-desbravado en le i ra r  os  res tos  de vege- 
tação e plantar e m  nivel. 

5. Plantio e adubação: 
O plantio e adubação se r20  prát icas  realizadas e m  uma &i -  

ca operação utilizando -se semeadeira  -adubadeira ou plantadeira- 
-adubadeira regulada com antecedência para a quantidade reco-  
mendada de sementes  e fer t i l izantes  por m e t r o  de linha de plan- 
tio. 

5.1. Variedade: IAC-2 

5.2. Teste de germinação: É fei to 12 a 15 dias  antes  doplan-  
tio para possibil i tar  a determinação do &mero de sementes por 
m e t r o  l inear .  

5.3. Tratamento de sementes: T r a t a r  a s  sementes  com fun- - 
gicidas nao mercur ia i s .  Sugerem-se  o PCNB, Captan ou Thi ram 
ou Carboxin na $osagem recomendada pelo produto comercial .  
que geralmente e de 300 a 500 g r a m a s  para 100 quilos de s e -  
mente. 

5.4. Inoculação das sementes: , Usar 400g/60 quilos de se  - 
mentes m a i s  1/3 de l i t ro  dlagua. nos plantios de pr imeiro  ano. 
Nos anos seguintes, u s a r  200 g/60 quilos de sementes .  P a r a  a 
+oculação, mis tu ra r  60 qui1,os de sementes  com 1/3 de l i t ro  de 
a g t a  a 400 g de inoculante, a sombra ,  e efe tuar  o plantio logo 
apos a secagem. 
Observar o prazo de validade do inoculante. 

5.5. Epoca de plantio: Final de outubro e novembro 

. 
5.6. Espaçamento: 45 a 60 cent imetros  entre  f i l e i ras  



5.7. Densidade de planti?: Tomando comobase o poder g e r -  
minativo, calcular o numero de sementes de modo a obter 25 a 
30 plantas por m e t r o  de f i le i ra .  

. 
5.8. Profundidade de plantio: 3 a 5 centimetros.  dependen- 

do da umidade e tipo de solo. 

5.9. Adubação de plantio: 90 a 100 kg de P205/ha 
40 a 50 kg de ~ 2 O / h a  
1 0 a  12 k g d e  ~ / h a  

A 

E m  casos  de comprovada deficiencia de micronutrientes,  
f a z e r  a aplicação junto com a adubação de plantio. 

6. Controle das ervas daninhas: 
Com o empr,ego $e cultivador manter  a cultura l ivre das  e r -  

vas daninhas a te  a epoca da floração.  O uso de herbicidas fica 
condicionado a incidencia de e r v a s  daninhas no ter re?o.  Manual- 
mente,, efetuar a catação (cor te)  das  brotações  de ra izes ,  no c a -  
so  de a r e a s  novas. 

7. Defesa fitossanitária: 
Controlar o s  focos, qu,e são  identificados por v is tor ias  pe- 

r iódicas da lavoura, a t raves  de pulverizaçÕes com inseticidas 
recomendados para  cada caso.  , 

A lagarta "Elasmo" devera s e r  combatida quando o "stand" 
for afetado acima de 2570, recomendando-se o uso de Lindane ou 
Endrjn na base  de 400g do principio ativo/ha. aplicando sempre  
via liquida sobre a linha plantada; 

A "Lagarta da soja", devera s e r  combatida quanGo a a r e a  
fol iar  fo r  afetada e m  30% antes  da f loração de 15%apos a f lora  - - 
çao,  recomendando-se o u ~ o  de Carbaryl ,  3?Og do princ;pio a t i -  
vo/hectare ou Monocroofos ,  150g do principio ativo/hectare ou 
Melathion 500g do principio at ivo/hectare.  

P a r a  o ataque da lagar ta  "Plusia sp" proceder semelhante- 
?ente ao  combate da "lagarta da soja" na avaliação da melhor 
epoca de, uso de inseticidas. r e c o m e n d a ~ d o - s e  o Metomil 200g 
do principio ativo/hectare ou Monocrotofos 300g do p. a /hectare .  

O "percevejo" deve m e r e c e r  cuidados quando a p a r e c e r e m  
2 ou mais /metro .  9 metilparathion,400g do principio ativo/hec- 
t a r e  e o Monocrotofos 2OOg do principio ativo/hectare são produ- 
tos  recomendados para o combate ao  "percevejo". 



8. Colheita: 
Real izar  a colheita mecanicamente quando 95 a 100% das va-  

gens estiverem maduras e as sementes apresentarem um teor 
de umid:de de 14 a 16%. 

Apos a colheita, se os grãos estiverem com umidade supe- 
r io r  a 14% proceder a secagem em ter re i ros  ou secadores. 

Processada a seca,  as sementes são ensacadas e arrnaze- 
nadas em local seco,  f resco e ventilado. 

ESPECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

L .  INSUMOS 
Semen te s  k8  80  
InoEulanfe kg o. 4  
c o r r e t i v o  x x 

Fer t i l i z an t e s :  
c o r r e ç ã o  o. 100 
Plant io :  N f 0.010 a 0.012 

P205 f 0.09 a 0. 10 

K ~ O  
f 0.04 a 0 . 0 5  

Mic ronuf r l en fe s  x x 

Defensivos:  
F o r m i c i d a  kg O.  5 
Inse t ic ida  I  3.  O 
Fungicida kg o. 2 

2. P R E P A R O  DO SOLO 
E PLANTIO 
L i m p e z a  x x 
A r a ç ã o  h/tr  4. O 
C r a d a g e m  > h/f r 3 .  o 
c a t a s ã o  de  raizes D/ H 12. o 
~ d ~ b a ç ã o  e plantio h/tr 1 . 5  

3. TRATOS CULTURAIS 
Apl icação d e  defensivo. h / t r  2, o 
Cul t ivo  m a n u a i  
(catasão <e r+rotas) D/H 1.0  
Combate  a sauva D/H O, 2  
~ r a c a m e n t o  s e m e n t e  D/H O, I  

4. COLHEITA h/<  1 
5. PRODUÇAO Sc 18 

h / t r  - hora  trator 
h/" -hora co lhode i r a  
D/H - dia homem 



SISTEMA DE PRODUÇAO N? 2 

Destina-se a agr icul tores  que vão ut i l izar  para  o cultivo da 
soja, solos e "Cultura" ou de "cerrado" que ja tenha sido cult i-  
vado uma vez com e s t a  leguminosa, m a s  recebido os  t r a tamen-  
tos  constantes de s i s t ema  de produção n? 1. Os produtores d e -  
verão possuir  espir i to  comercia l  e infraes t rutura  para a total 
mecanização da cultura.  

O rendimento medio previsto é de 1 500 a 2 000quilospor 
hectare .  

OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

a) Amostragem de solo para analise química: . 
Ret i ra r  a m o s t r a s  de solo e remete r  para o laboratorio de 

analise quimica. 

b) Preparo do solo: 
Consiste e. uma aração logo após a colheita e duas g rada-  

gens, sendo a ultima na epoca do plantio. A calagem,  se  neces-  
s a r i a ,  e fei ta imediatamente ?ntes da a ração .  

Proceder  o combate a sauva e cupins antes  da a ração .  

C) Conservação de solo: 
No combate a erosão,  a ssoc ia r  a s  prá t icas  m a i s  recomen-  

dadas,  levando e m  conta o tipo de solo e a declividade. 

d) Plantio e adubação: 
Realizar e s t a s  duas prá t icas  e m  uma única operação,  pelo 

uso de plantadeira-adubadeira ou semeadeira-adubadeirade t r a -  
ção mecânica,  ajustando-a para  o espaçamento e a dosagem de 
adubo, de acordo com a s  recomendações técnicas.  

e) Controle de ervas daninhas: 
Utilizar cultivos mecânicos nas épocas c e r t a s ,  para  evi tar  

concorrências com a cultura a t é  a f loração.  O uso de herbicidas 
e uma opção para  es te  s is tema de produção. 

1) Combate às pragas: 
Por  meio de pulverizaçÕes, co-mbater os  focos que surg i rem 

na lavoura. F a z e r  vistorias periodicas para localizar o s  focos. 



identificar a s  pragas  e a s s i m  selecionar o inseticida mais  apro-  
priado. 

g) Ctlheita: 
Na epoca m a i s  indicada. proceder  a colheita, utilizando co- 

Ihedeira do tipo comvinada. 

1. Amostragem e analise qulmica do solo: 
Tomar  de 5 e m  5 hectares  uma a m o s t r a  compo?ta de 8 a 10 

a m o s t r a s s i m p l e s  numa profundidade de O - 25 5entimetros.  E m  
grandes  a r e a s ,  desde que o t e r reno  se ja  homogeneo pode-se co-  
le tar  uma amostracomposta  de 15 a 2 0  a m o s t r a s  s imples  e m  c a -  
da 20 hectares .  

2. Calagem . . 
De posse da analise quimica do solo e com base nos resu l -  

* 
tados, calcular a necessidade de calcar io  seguindo o guia de uso 
de fe,rtilizantes,e corre t ivos  para  Minas Gera i s .  A quantidade 9 
calcar io  9 v e r a  s e r  ajustada ao seu PRNT. A aplicação do calca-  
r io  devera s e r  fei ta no minimo 90 dias antes  do plantio, e incor-  
porado a t ravés  de a r a ç ã o  para que omesmofiqueuniformemen-  
te distribuido e m  uma camada de 0 -  25 centi-metros de profun- 
didade. 

3. Preparo e conservação do solo: , 
Uma aração  a 20 - 2 5  Fent imetros  de profundidade seguida 

de uma gradagem, logo apos a colheita e outra grad.gem por 
ocasião do plantio são  suficientes para  da r  condições a s e m e a -  
dura .  , - 

Na epoca da a ração ,  executar a s  prá t icas  mecanicas de con- 
servação de solo ou conservar  o s  t e r r a ç o s  existentes.  No con- 
trole a e rosão  recomenda-se assoc ia r  pra t icas  conservacionis-  
t a s  e levar e m  conta o tipo e declive do solo. 

4. Plantio e adubação: 
O plantio e adubaçãs s e r ã o  prá t icas  realizadas e m  uma &i- 

ca  operação, utilizando-se semeadeira-adubadeira ou plantadei- 
ra-adubadeira regulada com antecedêxicia. para a quantidade re  - 
comendada de sementes  e fer t i l izantes  por m e t r o  de linha de 
plantio. 



4.1. Variedades: 
- 20 ano de soja e m  "Cerrado": IAC-2, UFV-1 e Santa Rosa.  
- Soja de 30 ano ou m a i s  e m  "Cerrado"  ou solo de "cultura": 

UFV-1 e Santa Rosa. 
O uso de m a i s  d,e uma  variedade permite  uma  boa p rograma-  

ção de colheita e m  a r e a s  grandes .  

4.2. Teste de germinação: 
F a z e r  o t e s t e  12 a 15 d ias  an tes  do plantio e .  de acordo  c o m  

o resultado,  regular  a plantadeira.  

4.3 Tratamento de sementes: 
T r a t a r  a s  sementes  c o m  fungicidas nso  m e r c u r i a i s .  Suge- 

r e m - s e  o PCNB, Captan ou T h i r a m  ou Carboxin na dosagem r e  - 
comendada pelo fabricante,  que gera lmente  va r i a  de 300 a 500 
gramas/lOO quilos de semente .  

4.4. Inoculação: 
Usa r  400g/60kg de sementes  m a i s  1/3 de l i t ro  de água,  nos 

plantios de p r i m e i r o  ano. 
Nos anos  seguintes, u s a r  200g pa ra  cada 60 quilos de s e -  

mentes .  P a r a  a fnoculação, m i s t u r a r  60 qu;ilos de sementes  c o m  
1/3 de l i t ro  de $gua a 400g do inoculante, a sombra ,  e e fe tua r  o 
plantio logo apos  a secagem.  Obse rva r  o prazo de validade do 
inoculante. 

4.5. Epoca de plantio: 
F i n s  de outubro e m ê s  de novembro.  

4.6. Espaçamento: 
IAC-2 - 45 a 60,cent;rnetros en t re  l inhas 
Santa Rosa - 50 cent5metros e n t r e  l inhas 
UFV-1 - 60 cent imetros  e n t r e  l inhas 

4.7. Densidade de plantio: 
Tomando como base  o poder germinativ:, ca lcular  o nume - 

r o  de sementes  a c a i r  da plantadeira e regula- la  de modo a obter  
25 a 30 plantas por m e t r o  l inear  de f i le i ra .  

4.8. Profundidade de plantio: 
3 a 5 cent:metros. dependendo do g rau  de umidade e tipo do 

solo. 



4.9. Adubação: , 
A aduba$ão s e r a  fe i ta  seguindo oguia de fert i l izantes e c o r -  

r e t i v o ~  para Minas Gerais ,  no entanto a dosagem mais  recomen-  
dada e de 10 quilos de N, 80 quilos de P2O5 e 30 quilos de KzO. .. 
E m  casos  de comprovada deficiencia de micronutrientes.  apl i -  
ca-los com o s  fer t i l izantes  de plantio. 

5. Controle das ervas daninhas: 
Usar cultivo q u i m i ~ o  ou mecânico, mantendo a cultura l ivre - 

das  e r v a s  daninhas ate a f loração.  N0,caso do cultivo mecanicc 
e m  geral  1 a 2 operações são necessa r ias .  O cultivo quimico e 
recomendado e m  funçãoda incidência das e r v a s  daninhas no t e r -  
reno e o tipo de solo utilizado para  a cultura.  

6. Combate às pragas: 
Controlar os  focos, q y  são identificados por v is tor ias  pe- - 

r iodicas da lavoura, a t raves  de pulverizaçoes com inseticidas 
recomendados para  cada caso.  , 

A lagarta "Elasmo" devera s e r  combatida quando o "stand" 
for  afetado acima de 25%. recomenbando-se o uso de Lindane ou 
Endrin na base  de 400g do principio ativo/hectare, aplicando 
sempre  via liquida sobre  a linha plantada. , 

A "lagarta da soja", devera  s e r  combatida quan,do a a r e a  f o -  
l i a r  for afetada e m  3070 antes da f loração e 15% apos 5 floração, 
recomendando-se o uso de t a r b a r y l ,  ?OOg do principio ativo/ 
hectare ou MonocrotoJos, 150g do principio ativo/hectare ou Me- 
lathion 500g do principio at ivo/hectare.  

P a r a  o ataque da lagarta "Plusia sp" proceder semelhante- 
mente ao  combate da "lagarta da soja" na avaliação da melhor 
época de, uso de inseticidas,  recornenda.do-se o Metomil 200g 
do principio ativo/hectare ou Monocrotofos 300g do p. a /hectare .  

O "percevejo" deve m e r e c e r  cuidados quando a p a r e c e r e m  
2 ou mais /metro .  O metilparathion 4QOg do principio ativo/hec- 
t a re  e o Monocrotofos 200g do principio ativo/hectare são p ro-  
dutos recomendados para  o combate ao  "percevej;o". 

Antes da ,aração proceder o combate a sauva levando e m  
consideração a umidade do solo. E m  solos secos  utilizar "iscas" 
e e m  solos umid8s formicida gazoso.  



7. Colheita: 
Realizar a colheita mecanicamente quando 95 a 100% das va -  

gensest iverem maduras e ? s  sementes apresentarem um teor de 
umidade de 14 a 16%. Apos  a colhei ta ,  se os grãos estiverem 
com umidade super ior  a 14% proceder a secagem em te r re i ros  
ou secadores. Processada a secagem, a s  sementes são ensaca-  
das e armazenadas em local  seco,  f resco  e ventilado. 

ESPECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

1. INSUMOS 
Semente. kg 8 0  
I"ocu1antes kE O. 4 
c o r r e t i v o  x x 

Fer t i l i z an t e s :  
Plant io :  N 

p205  
K2O 

Micronufr ienfea  

Defensivos:  
F o r m i c i d a  
Inaeflcida 
Fungic ida  

H e e i c i d a :  - 
P r ?  e m e r g e n c i a  
Pre plant io  i nco rpo rado  
Pos-emergencia  

2. P R E P A R O  DO SOLO 
E PLANTIO 
Recupração terraqo 
Arasão 
C r a d n g e m  
Adubação 

3. TRATOS CULTURAIS 
Ap l i cacão  de  he rb i c ida  
A p 1 i c q ã o  d e  defens ivos  
c u l t i v o  .ecá"~co 
Combate  a sauva 

T r a t a m e n t o  semente 

4. COLHEITA 

S.  PRODUÇAO 

h/tr -hora trator 
D/H - dia homem 
h / ~  - hora co lhede i r a  



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

01. Ail ton Cos t a  Maia 
02. ~ o ã o  Osvaldo Veiga 
03. ~ose :  Abil io P a t o  ~ u i r n a r ã e s  
04. J o s c  A lc ides  Alvarenga  
05. J o s e  C a r l o s  Re i s  
06.  J O S ~  Danie l  Rodr igues  R ibe i ro  
07. ~ o s é  P e d r o  ~ r a ; j o  
08. J o s e  Rodr igues  V ie i r a  
09. J o s e  Wil l iam Cunha Chaves  
10. M a r c e l o  F o n t e s  B a r r e t o s  
11.  M a r c o  Antonio Moro  , 
12. Neylson Eus taquio  A r a n t e s  
13. P e d r o  Ca rva lho  B o r g e s  
14. P e d r o  Milanez Rezende 
15. Renato  Pont in  
16. R ica rdo  Vil iela  de Souza 
17. Ruy Aderba l  Rocha F e r r a r i  

P e s q u i s a d o r  
P e s q u i s a d o r  
P e s q u i s a d o r  . 
Agente de A s s i s t .  Tccn ica  
Agente de A s s i s t .  Tccn ica  
Agente de A s s i s t .  Tecnica  
P e s q u i s a d o r  , 
Agente de A s s i s t .  Tecn ica  
P rodu to r  
P rodu to r  , 
Agente de A s s i s t .  Tecn ica  
P e s q u i s a d o r  , 
Agente de A s s i s t .  Tecn ica  
Pesqu i sado r  
Agente de A s s i s t .  Tecn ica  
P rodu to r  
Agente de A s s i s t .  Tecn ica  




